
MEMÓRIA RECENTE OU FATO ESTABELECIDO? A HEURÍSTICA DA DISPONIBILIDADE NAS DECISÕES TURÍSTICAS.

Camila Vaz Mattos Fraga Vieira, Veronica Feder Mayer

CAMILA VAZ MATTOS FRAGA VIEIRA, Camila Vaz Mattos Fraga Vieira é Mestranda em Turismo na Universidade Federal Fluminense
- PPGTUR/UFF; Pós-Graduada pelo MBA em Marketing da Fundação Getulio Vargas - FGV (2013) e Bacharel em Turismo pelo Centro
Universitário da Cidade - UNIVERCIDADE (2003). Sua linha de pesquisa é Planejamento, Gestão e Operação do Turismo. Atualmente
é pesquisadora no LABCONS - Laboratório de Estudos de Consumo e Comportamento (grupo de pesquisa CNPQ), no projeto de
pesquisa Tecnologia da Informação, Marketing e a Dinâmica das Relações entre Atores do Turismo. Em mais de 15 anos de atuação
profissional, sua experiência e trajetória concentram-se nas áreas de Turismo e Marketing, com ênfase em operações e gestão nos
setores da Hotelaria, Agenciamento e do Turismo Receptivo Internacional. -- VERÔNICA FEDER MAYER, D.Sc. Verônica Feder Mayer
é Doutora em Administração pela COPPEAD/UFRJ com extensão na UIUC (University of Illinois at Urbana-Champaign, USA), Mestre
em Administração pela COPPEAD/UFRJ, pós-graduada pelo MBA Marketing da COPPEAD/UFRJ e CPCL pela Harvard Business School.
É Professora Associada da Faculdade de Turismo e Hotelaria da Universidade Federal Fluminense, coordenadora do Curso de
Bacharelado Turismo, membro do corpo docente do Mestrado Acadêmico em Turismo - PPGTUR/UFF, e coordenadora do LABCONS -
Laboratório de Estudos de Consumo e Comportamento (grupo de pesquisa CNPQ). Suas linhas de pesquisa são: Consumo e Novas
Demandas no Turismo; Planejamento,  Marketing e Relacionamento com Stakeholders;  e Psicologia dos Preços.  Palestrante em
eventos nacionais e internacionais, tem livros e artigos publicados no Brasil e no exterior. Com mais de 25 anos de atuação em
Educação Executiva e relevante experiência na aplicação e desenvolvimento de Estudos de Casos para Ensino, atuou em instituições
de  excelência  como  a  Fundação  Getúlio  Vargas,  o  Ibmec,  a  COPPEAD/UFRJ,  entre  outras.  Como  consultora,  participou  do
desenvolvimento de projetos para grandes organizações nacionais e multinacionais.

MEMÓRIA RECENTE OU FATO ESTABELECIDO? A HEURÍSTICA DA DISPONIBILIDADE NAS DECISÕES TURÍSTICAS. Palavras-
chave: Marketing Turístico; Comportamento do Turista; Economia Comportamental no Turismo; Heurísticas do Julgamento Modelos
gerais de tomada de decisão foram desenvolvidos para teorizar os processos de decisão turística. Estes modelos basearam-se na
premissa de que os turistas são decisores racionais e maximizadores de utilidade. Este trabalho de revisão teórica questiona essas
abordagens e propõe a necessidade de reavaliar os modelos gerais de tomada de decisão turística até então estabelecidos, integrando
a recente construção da teoria na pesquisa do comportamento do consumidor, que reconhece a possibilidade de pluralidade no
raciocínio  do turista  e  nos estilos  de tomada de decisão.  Com apoio na psicologia cognitiva e  na Economia Comportamental,
argumenta-se que um modelo de escolha turística geral deve integrar os processos psicológicos que determinam estratégias de
escolha e suas regras mentais de simplificação, conhecidas como heurísticas do julgamento. Estes processos devem considerar
diferenças individuais e os fatores contextuais que influenciam a escolha e estão relacionados a tarefas e princípios que determinam o
engajamento do turista. Sendo assim, este resumo expandido tem como objetivo realizar um levantamento bibliográfico inicial sobre
como as heurísticas do julgamento, em especial a heurística da disponibilidade, pode estar presente em uma decisão de viagem de um
turista frequente. Pesquisas futuras e implicações práticas são inicialmente apontadas.
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